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As afirmações feitos ontem 
em Brasília por William Cline, 
do Instituto de Economia Inter-
nacional, de Washington, so-
bre a urgência de o governo 
brasileiro tomar medidas es-
pecificas e fortes paro baixar 
o febre inflacionária, refletem 
um amplo consenso existente 
entre os economistas do go-
verno americano dos organis-
mos internacionais sediados 
na capital americana, dos 
bancos credores e dos centros 
de pesquisas que acompa-
nham a evolução do economia 
brasileiro. 

Isso não significa necessa-
riamente, contudo, que a ado-
ção de tais medidos seja con-
siderada como uma pré-
condição poro a negociação 
do acordo entre o Brasil e o 
Fundo Monetário Internacio-
nal, que deve começar na se-
mana que vem, com a chega-
da da missão do Fundo 
Brasília, 

De acordo com urna fonte 
familiarizada com os entendi-
mentos já havidos entre o Mi-
nistério do Fazendo e o FMI, 
não há divergências teóricas 
entre o ministro Mailson do 
Nóbrega e os administradores 
e técnicos da instituição sobre 
as medidos que seriam dese-
jáveis poro estabilizar o eco-
nomia brasileira e afastar o 
perigo da hiperinflação. 

Há, contudo, óbvias limita-
ções políticos e, agora, tam-
bém econômicos — uma re-
cessão já desencadeada —
poro que tais medidas, típicas 
de um tratamento de choque, 
sejam empregadas. "Na visito 
anterior, o Fundo insistiu em 
medidas mais fortes. Mas nes-
ta última visita do ministro 
eles aceitaram que os esfor-
ços que o governo vem fazen-
do e a revisão orçamentária 
que anunciou, para manter o 
déficit público na faixa dos 
4% do PIB neste ano, é tudo o 
que dá para fazer", disse a 
fonte. "O Fundo aceitou o 
aposto do governo brasileiro  

de que é possível estabilizar a 
inflação num patamar alto e 
evitar a hiperinflação, mesmo 
sabendo, como o próprio go-
verno brasileiro sabe, que 
uma estabilidade do inflação 
em 600% é uma coisa instá-
vel", afirmou a fonte. 

Os fatores políticos e eco-
nômicos que limitam o progra-
ma de estabilização do econo-
mia brasileira foram ampla-
mente antecipados num estu-
do de circulação restrita que o 
Banco Mundial divulgou no 
inicio do ano. O estudo, con-
cluído em dezembro, dias 
após a soída de Luiz Carlos 
Bresser Pereira do Ministério 
da Fazenda, previa que a novo 
equipe econômica, liderado 
por Mailson do Nóbrega, en-
contrario enormes resistên-
cias para impor novas medi-
das de austeridade fiscal e, 
dada a falta de popularidade 
e de credibilidade político do 
governo, estaria impossibili-
tado de empregar seja os ins-
trumentos ortodoxos, seja os 
heterodoxos, para fazer face  

ao perigo da hiperinflação. 
No governo dos Estados 
Unidos, onde a visita do minis-
tro do Fazenda, na semana 
passada, foi notada principal-
mente por não ter trazido ne-
nhuma novidade significativa, 
a disposição é de aceitar o ca-
minho traçado por Mailson e 
torcer paro que ele leve ao re-
sultado desejado, que é o de 
evitar a hiperinflação. As pre-
visões, contudo, não são oti-
mistas. "Qualquer programo, 
paro funcionar, tem de ter si-
do concebido no Brasil, pelo 
governo brasileiro", disse um 
bem situado funcionário ame-
ricano da área econômica. "O 
problema é que o gradualismo 
que, o governo adotou, por ra-
zões que todos compreende-
mos, pode não ser o caminho 
certo. Você não pode pensar 
em soluções graduais diante 
de uma inflação de 600% e fo-
ra do controle, como o do Bra-
sil". A advertência feita on-
tem por William Cline, em 
Brasília, parece refletir esta 
mesma preocupoçAo. 


